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Resumo: Neste estudo, investigamos as possíveis relações entre educação em 
ciências e literatura.  Para tanto, temos como objeto de estudo o Livro Didático 
Público de Biologia, do estado do Paraná. Tendo como subsídio o conceito de 
literatura de Culler (1999) e o trabalho de Vianna (2000), estabelecemos categorias 
de localização para identificar os usos possíveis da literatura sugerida no material 
didático.  Os resultados mostram que oito menções foram encontradas.  Cada 
menção foi analisada segundo as categorias criadas e, na sequência discutimos a 
formação dos leitores a partir delas. 
Palavras-chave: educação em ciências, linguagem literária, livro didático, 
interdisciplinaridade. 
 
Abstract: In this study, we investigate possible relationships between literature and 
science education. In order to do so we a biology textbook published by the state of 
Parana as the object of our study.  The background is Culler (1999) concept of 
literature and the work of Vianna (2000), we established categories to identify 
possible uses of literature suggested on this material.  Results show eight citations.  
Each one is discussed according to the categories created and we discuss readers 
proficiency on that.  
Keywords: science education, language literary, text book, interdisciplinary. 
 
 
 
1 Educação em Ciências e Literatura  

 

As relações entre educação em ciências e literatura não são uma novidade. O 
trabalho com atividades interdisciplinares envolvendo, principalmente, as áreas 
relacionadas à ciência, arte e literatura, geraram várias pesquisas nos últimos anos.  
Porém, as preocupações com a leitura no ensino de ciências e aspectos 
relacionados a linguagem intensificaram-se  a partir de 1997, quando o Grupo de 
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Estudo e Pesquisa em Ciência e Ensino (gepCE), da Faculdade de Educação da 
Unicamp, ganhou espaço dentro do 11º Congresso de Leitura do Brasil (COLE), 
realizando seminários, que resultaram na publicação de livros e textos.  Dessa 
forma, o que em primeira instância cabia apenas à área da linguística, passou a ser 
mais bem explorado em outras áreas. 
 De acordo com esta perspectiva, um número notável de pesquisadores vem 
se ocupando das discussões referentes aos entrelaçamentos possíveis entre a 
literatura e a educação em ciências.  É o caso de Zanetic (2007) que afirma que a 
ciência apresenta vários componentes culturais, que podem ser trabalhados nas 
aulas.  O pesquisador, que é da área de ensino de física, procura a relação de sua 
disciplina com outras áreas do conhecimento, de forma a despertar o interesse para 
a física, quando explicita os elementos culturais nela presentes. 

Zanetic (2007) também defende que a construção do conhecimento científico 
pode dar-se por meio de imagens poéticas e literárias.  Esse autor acredita que a 
literatura pode ser trabalhada, independente de qual disciplina se trate, por meio de 
recortes de textos escritos por um grupo de “cientistas com veias literárias” (p.13), 
tais como Galileu e Kepler.  Para Zanetic (2007), este grupo compreenderia os 
cientistas envoltos com a produção do conhecimento e que acabam produzindo 
obras, de cunho científico ou não, que adquirem valor literário.  Outra possibilidade 
seriam textos de “escritores com veias científicas” (p.13), estando neste grupo os 
escritores que se apropriam do conhecimento científico como fonte de inspiração ou 
como guia metodológico, entre eles Luiz de Camões e Monteiro Lobato.  

Indo ao encontro do escritor com veias científicas, Lima (2000), analisou a 
obra Os Sertões de Euclides da Cunha, classificando-a simultaneamente como 
científica e literária.  Lima expôs trechos de uma carta enviada por Euclides da 
Cunha para José Veríssimo, na qual o próprio autor aponta que os homens de letra 
desprezavam a ciência e, por outro lado, a união da ciência com a arte representava 
a tendência mais alta do pensamento humano daquela época.  A carta datada de 
1902 expunha que, na visão de Euclides da Cunha, a arte precisava se fundamentar 
na ciência, visto que muitas vezes a impressão artística era por ela despertada. 

São várias as pesquisas que indicam que a literatura pode ser empregada em 
diversas situações escolares nas aulas de ciências, porém é pertinente lembrar que 
assim como reconhece Salomão (2005), os textos literários não têm nenhuma 
responsabilidade com estratégias de ensino e com as exigências que o trabalho 
científico impõe.  

Para Brayner (2005), o crescente interesse dos educadores em aproximar a 
literatura e a educação, não trata de buscar na literatura a temática escolar ou 
pedagógica, mas sim em procurar nos textos ficcionais, instrumentos para reflexão. 

Conforme assinalamos, é notório o número de pesquisas que envolvem o 
ensino de ciências e a literatura, mas será que esta relação está presente nos livros 
didáticos?  Para Lajolo (1996, p. 4), “(...) no reino das linguagens e dos livros (e até 
mesmo no reino dos livros didáticos) tudo é possível”.  A autora acredita que os 
livros didáticos possam tanto produzir e alterar significados, quanto patrocinar 
envolvimento afetivo, como fazem os livros não didáticos.  

De forma a coadunar com as ideias de Zanetic a respeito de cientistas e 
escritores, Lajolo (1996) afirma que, assim como um livro de poesia pode fornecer 
informações científicas, um livro didático de ciências pode provocar envolvimento 
estético. 
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Então, será que os autores de livros didáticos de ciências valorizam e 
proporcionam relações entre as linguagens científica escolar e literária?  Pensando 
nesta questão lançamos nosso olhar sobre o Livro Didático Público de Biologia 
(LDP), com a finalidade de investigar se a linguagem literária está presente neste 
material escolar e, se presente, investigar se a linguagem literária é tratada como 
pretexto ou em uma perspectiva de ampliar criticamente a linguagem cultural dos 
estudantes. 

Antes de avançarmos na descrição da pesquisa e seus resultados vamos 
apresentar este material, que é exclusivo do estado do Paraná. 
 
 
2 O Livro Didático Público 
 

O estado do Paraná, desde o início de 1990, já apresentava divergências 
entre o livro didático e a proposta curricular, pois o Estado havia organizado o 
Currículo Básico para as Escolas Públicas do Paraná, que propunha eixos 
norteadores e um trabalho integrado com os conteúdos, de forma a não haver 
fragmentação, ao contrário, que houvesse uma complementação série após série 
(BAGANHA, 2010).  

Em decorrência deste fato, a Secretaria de Estado da Educação (SEED) 
passa a executar inúmeras ações com o intuito de amenizar esta discrepância.  No 
início 2004, a SEED/ PR instituiu um projeto de formação continuada denominado 
Projeto Folhas.  De acordo com Nery (2008), na época de sua criação, o Projeto 
Folhas integrou um conjunto de ações de formação continuada, voltado aos 
professores do Ensino Médio.  Tais ações pretendiam oportunizar aos professores, 
reflexões sobre concepção de ciência, educação, conhecimento e disciplina 
curricular. 

Nesse projeto, os professores do sistema público de ensino do estado do 
Paraná passaram a produzir textos didáticos, voltados num primeiro momento, para 
os estudantes do ensino médio.  Entre os critérios estabelecidos para a escrita deste 
material, um de bastante relevância é a obrigatoriedade de apresentar uma relação 
interdisciplinar.  Tal fato acarretou alguns problemas, conforme apontaram Cursino e 
outras pesquisadoras (2008) que analisaram um “Folhas” do ensino de química e 
constataram que o texto apresentava equívoco quanto à relação interdisciplinar e 
concluíram que “não basta as informações de diferentes áreas do conhecimento, 
mas como se dá a tessitura entre elas” (p.01).  Ou seja, as relações 
interdisciplinares, em alguns casos, como veremos na sequência, foram colocadas 
apenas para contemplar um quesito e não para ampliar as discussões a respeito dos 
conceitos inerentes aos conteúdos que se pretendia discutir. 

Ainda em 2004, a SEED/PR enviou uma correspondência às escolas, 
convidando os professores a serem autores de um livro didático.  Este convite 
resultou em quatrocentos e noventa e três inscrições e sessenta professores de 
diferentes regiões do estado selecionados, abrangendo as doze disciplinas de 
tradição curricular do Ensino Médio, sendo cinco professores para cada disciplina 
(HUTNER, 2008).  A partir de junho de 2005, os professores-autores selecionados 
foram afastados de suas atividades docentes e ficaram à disposição do projeto, com 
dedicação exclusiva, por um período de seis meses.  A SEED/PR ainda contratou 
professores das Instituições Superiores de Ensino (IES), para atuar como 
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consultores, junto aos professores-autores.  No ano de 2007, a partir do Projeto 
Folhas, o LDP chega às escolas, tendo como autores diversos profissionais da 
educação do estado do Paraná. 

Os trabalhos pesquisados em relação ao LDP apontam para as fragilidades 
que este material apresenta, como qualquer outro livro didático.  Um fato intrigante 
que merece estar pautado em novas pesquisas é a rejeição deste material por parte 
dos professores. Por outro lado, reiteramos a importância dos professores 
participarem da construção de materiais didáticos que, conforme aponta Schlesener 
(2008), trata-se da primeira iniciativa da construção de um livro didático cujos 
professores da rede pública são autores, em nosso país.  A pesquisadora concorda 
que, justamente por ser um projeto pioneiro, o LDP apresenta alguns limites e as 
críticas são importantes para melhorar a qualidade deste material. 

 
 
3 O Caminho da Pesquisa 

 

Com o intuito de identificar a linguagem literária no LDP, optamos em olhar 
para a literatura pautando-nos nas seguintes conclusões de Culler (1999, p.47): 

A literatura é o ruído da cultura, assim como sua informação.  É uma força 
entrópica assim como um capital cultural.  É uma escrita que exige uma 
leitura e envolve os leitores nos problemas de sentido. 
A literatura é uma instituição paradoxal porque criar literatura é escrever de 
acordo com fórmulas existentes.  – produzir algo que parece um soneto ou 
que segue as convenções do romance – mas é também zombar dessas 
convenções, ir além delas.  A literatura é uma instituição que vive de expor 
e criticar seus próprios limites, de testar o que acontecerá se escrevermos 
de modo diferente.  Assim, a literatura é ao mesmo tempo o nome do 
absolutamente convencional (...) e do absolutamente demolidor, em que os 
leitores têm de lutar para captar o sentido. 

 
Considerando a exposição e crítica aos limites da literatura, o convencional e 

o demolidor, sugeridos por Culler, (1999) optamos por estabelecer categorias de 
localização, para nos organizarmos na busca da linguagem literária nos livros 
didáticos.  Estas categorias de localização foram inspiradas no trabalho de Viana 
(2000) e remetem ao nível de importância no qual as linguagens aparecem ao longo 
dos capítulos do LDP. 

Seguindo os passos de Viana (2000), analisamos o LDP registrando todas as 
aparições de literatura e inserimos cada aparição em uma das seis categorias: 

1. Linguagem literária como conteúdo: quando aparece junto ao texto 
principal; 

2. Linguagem literária como reflexão/fixação: quando aparece em algum 
tipo de atividade; 

3. Linguagem literária como complementação: quando vem junto a algum 
texto suplementar/complementar; 

4. Linguagem literária como sugestão: quando algum texto/obra literária é 
apenas sugerido para leitura posterior, de forma a complementar o 
conteúdo; 

5. Linguagem literária como chamamento: quando é utilizada apenas para 
chamar atenção para um determinado conteúdo; 
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6. Linguagem literária como pretexto: quando é sugerida para propiciar 
uma relação interdisciplinar, mas não há discussões ou 
aprofundamentos sobre como isso pode ocorrer. 

 

A seguir, apresentamos alguns resultados de nossa pesquisa. 
 

 
4 A Análise do LDP 
 

O LDP é intitulado Biologia e possui vários professores/autores do sistema 
público de ensino do Estado do Paraná.  A obra é composta por 296 páginas, 
organizadas em quatro partes, denominadas Conteúdos Estruturantes: Organização 
dos seres vivos, composta por dois “Folhas”; Mecanismos biológicos, com três 
“Folhas”; Biodiversidade, com oito “Folhas”; e Implicações dos avanços biológicos no 
fenômeno vida, com quatro “Folhas”. 

Cada uma das partes apresenta duas páginas explicando do que trata cada 
um dos Conteúdos Estruturantes. 

Conforme comentamos anteriormente, este livro não p um Manual para o 
professor. 

Este material apresenta oito menções literárias categorizadas da seguinte 
forma: uma como complementação; duas como chamamento; duas como sugestão; 
uma como conteúdo; uma como pretexto; e uma como reflexão/fixação.  
Considerando todo o processo de construção do LDP, em especial a questão da 
obrigatoriedade de relação interdisciplinar, não nos surpreendeu o fato deste 
material ter dado destaque às questões literárias presentes no livro.  A seguir, 
sistematizamos um quadro com os dados obtidos neste livro. 

 
 

Quadro 1: Livro Didático Público 
C
a
p 

P
g 

Título da 
Unidade 

Conteúdo 
Específico 

Tipo de 
Indicação 

Dados da 
Indicação 

Observações 

1 1
6 

Bactérias: 
um mundo 
microscópico 

Teorias 
sobre a 
origem da 
vida 

Linguagem 
literária como 
complementação 

Livro de 
Gênesis - 
Bíblia 

Apresenta um fragmento 
bíblico, relaciona com um 
trabalho de Michelangelo 
e com o texto sobre 
criacionismo.  

1 1
7 

Bactérias: 
um mundo 
microscópico 

Teorias 
sobre a 
origem da 
vida 

Linguagem 
literária como 
chamamento 

Livro de 
Gênesis - 
Bíblia 

Apresenta fragmentos da 
criação bíblica e relaciona 
com as teorias. 

1
2 

2
0
6 

Mata 
Atlântica: 
socorro!!! 
Cadê 
você??? 

Mata 
Atlântica 

Linguagem 
literária como 
sugestão 

Os sertões 
– Euclides 
da Cunha 

Traz uma sinopse do livro 
e apresenta sites para 
busca de obras literárias; 
Não faz nenhum paralelo 
entre o texto estudado e a 
sugestão de leitura. 

1
6 

2
6
0 

Vacinas: 
como estaria 
a 
humanidade 

Vacinas Linguagem 
literária como 
conteúdo 

Capitães 
da Areia – 
Jorge 
Amado 

Apresenta, no decorrer do 
texto, um fragmento sobre 
vacinas: “... mas os ricos 
tinham vacinas. Que 
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sem esses 
guerreiros 
em defesa 
de nosso 
organismo? 

sabia Omolu de vacinas?” 

1
6 

2
6
0 

Vacinas: 
como estaria 
a 
humanidade 
sem esses 
guerreiros 
em defesa 
de nosso 
organismo? 

Vacinas Linguagem 
literária como 
sugestão 

Sagarana – 
João 
Guimarães 
Rosa 

Indica a leitura de um 
conto sobre um mundo de 
ruínas causado pela 
“maleita”; 
- Traz uma atividade na 
sequencia envolvendo o 
fragmento literário. 

1
6 

2
6
0 

Vacinas: 
como estaria 
a 
humanidade 
sem esses 
guerreiros 
em defesa 
de nosso 
organismo? 

Vacinas Linguagem 
literária como 
pretexto 

Gabriela 
cravo e 
canela e 
Terra do 
sem fim – 
Jorge 
Amado 

Indica a leitura das obras, 
sem qualquer relação 
com os conteúdos 
estudados: “para 
conhecer melhor Jorge 
Amado...” 

1
6 

2
6
1 

Vacinas: 
como estaria 
a 
humanidade 
sem esses 
guerreiros 
em defesa 
de nosso 
organismo? 

Vacinas Linguagem 
literária como 
reflexão/ fixação 

O pulso - 
Titãs 

Apresenta a música na 
íntegra e sugere uma 
discussão em grupo a 
respeito das doenças 
citadas na música e a 
disponibilidade de vacinas 
para estas. 

1
7 

2
8
8 

O alimento 
que você 
consome 
diariamente 
é 
transgênico? 

Manipulaçã
o genética 

Linguagem 
literária como 
chamamento 

A soja 
transgênica 
– Latufe 

Ilustra e chama a atenção 
para o texto. 

 

 
Entre os achados de literatura no LDP, duas indicações literárias nos 

intrigaram bastante: a indicação de leitura da obra Os sertões de Euclides da Cunha 
e a sugestão de leitura das obras Gabriela Cravo e Canela e Terra do Sem Fim, de 
Jorge Amado.  No primeiro caso, a obra Os Sertões, embora traga aspectos 
relacionados ao clima e às características da paisagem do norte da Bahia, trata do 
bioma da Caatinga, ao passo que o texto de biologia daquele capítulo aborda o 
bioma Mata Atlântica.  Além disso, o livro de Euclides da Cunha, apesar de ser uma 
valiosa obra da literatura brasileira, é constituído por uma linguagem bastante 
complexa, incluindo termos eruditos e regionais, bem como neologismos.  A obra é 
quase um tratado, repleto de detalhes sociológicos, históricos e geográficos.  Não 
estamos afirmando que o estudante do Ensino Médio seja incapaz de realizar a 
leitura desta obra, mas sim que, por suas características específicas, seria 
necessário um encaminhamento para direcionar e instigar a leitura.   

No segundo caso, as obras de Jorge Amado são apontadas em um capítulo 
que propõe explorar o histórico e a importância das vacinas.  Em determinado 
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momento do texto de biologia, há um recorte do livro Capitães da Areia, obra do 
mesmo autor.  Neste recorte literário surgem menções à vacina, no qual existe uma 
ligação com o conteúdo de biologia.  Porém, ao final do texto, a autora propõe que o 
estudante leia Gabriela Cravo e Canela e Terra do Sem Fim e verifique também 
outras obras disponíveis na biblioteca de sua escola: “Sugestões de leitura: leia 
também “Gabriela Cravo e Canela” e “Terra do Sem Fim”, de Jorge Amado. Acesse 
o site www.diaadiaeducacao.pr.gov.br e verifique outras obras disponíveis na 
Biblioteca do Ensino Médio” (p. 260).  

Apesar da boa intenção da autora em indicar leituras para os estudantes, as 
obras Gabriela Cravo e Canela e Terra do Sem Fim não apresentam qualquer 
relevância para o conteúdo de biologia tratado no capítulo.  Além disso, as 
sugestões não instigam o estudante a gostar de ler, muito pelo contrário, soam como 
obrigatórias.  

Ainda na página 260 há uma pequena biografia dos autores Jorge Amado e 
João Guimarães Rosa ao lado do texto principal.  Junto ao texto principal, há um  
parágrafo que diz: “Que tal ler em Sagarana, uma coletânea de contos de João 
Guimarães Rosa, a estória de “Sarapalha” onde (sic) o autor mostra um mundo em 
ruínas causadas pela maleita?” 

Na sequencia, há uma atividade relacionada aos trechos literários presentes 
no capítulo e uma das questões pergunta “Qual a diferença entre o texto da biologia 
e os textos de Jorge Amado e Guimarães Rosa?” (p.260).  Acreditamos que, neste 
momento, a autora pretendia que o estudante notasse a diferença entre a linguagem 
científica escolar e a linguagem literária.  Porém, tal diferenciação não foi explorada 
no texto. 

Na página 261, a autora apresenta a letra da música O Pulso, do grupo Titãs 
e propõe: “Em grupo, vamos discutir sobre a letra dessa música.  Relacione as 
doenças transmissíveis citadas.  Dessa relação, quais são as que já possuem 
vacinas?”  Ou seja, a letra da música foi apresentada apenas com o pretexto de 
relacionar quais eram as doenças transmissíveis e as quais delas são destinadas 
vacinas. 

Após analisarmos o LDP, na perspectiva de investigar se este material 
apresenta relações entre as linguagens científica escolar e literária percebemos que 
oito menções de literatura foram encontradas. Cada menção foi analisada de acordo 
com as categorias criadas, sendo uma na qual a linguagem literária aparece como 
complementação; duas como chamamento; duas como sugestão; uma como 
conteúdo; uma como pretexto; e uma como reflexão ou fixação. 

Percebemos também que, em alguns momentos, a literatura foi inserida 
apenas com o objetivo de chamar a atenção para determinados conteúdos e, 
principalmente, surgiu de forma a cumprir um critério de escrita e não em uma 
perspectiva de atuar na formação de leitores. Desta forma, corroboramos com 
Cursino et al (2008) quando afirmam que o mais importante em uma relação 
interdisciplinar é a forma como se dá a tessitura entre os conceitos inerentes às 
diferentes disciplinas. 
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